
 
Boletim Últimas da Mata Atlântica n° 43 - 14 de junho de 2006  
 
Nesta edição, fique sabendo como está a apuração das eleições às vagas para entidades 
ambientalistas no Conama.  
Entidades se unem e organizam uma proposta de Imposto de Renda Ecológico. No dia da abertura 
do Seminário “Ação pelo IR Ecológico”, o Movimento de Libertação dos Sem-Terra invadiu a Câmara 
dos Deputados. A sessão teve que ser interrompida e mais uma vez, os ambientalistas, que queriam 
aproveitar a oportunidade para tratar da situação do PL Mata Atlântica com os líderes da casa, não 
tiveram sucesso. 
 
O boletim também traz uma série de eventos programados para este mês, inclusive um debate sobre 
o EIA/Rima da Usina Hidrelétrica Tijuco Alto. E muitas outras novidades, como a situação da Mata 
Atlântica no Nordeste, algumas iniciativas recentemente anunciadas e a expansão de fundos 
socioambientais pelos bancos.  
 
E não se esqueça de se cadastrar no site da RMA (www.rma.org.br) para receber o boletim 
Últimas da Mata Atlântica. Até o lançamento do novo site da RMA este informativo será 
montado no programa Microsoft Word e disponibilizado em PDF. 
____________________________________________________________ 
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:: RMA 
 
Entidades escolhem representantes para o Conama  
 
Até o momento o Instituto Vidágua, de São Paulo, tem a maior parte dos votos para a vaga de 
entidade de âmbito nacional, com 62 votos, para o Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama). 
Na região Nordeste, o Grupo Ecológico Rio das Contas (GERC) teve 13 votos e Instituto Maranhense 
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IMARH) 14 votos. No Sudeste, a Associação Mineira de 
Defesa do Ambiente (Amda) recebeu 31 votos e a Bicuda - Associação em Defesa da Qualidade de 



Vida, do Meio Ambiente e do Patrimônio Histórico 15 votos. Na Região Sul, a Associação Caeté - 
Cultura e Natureza levou 19 votos e a Associação de Proteção ao Meio Ambiente de Cianorte 
(Apromac) 22 votos.  
 
Já nas regiões Norte e Centro-Oeste, venceram a Associação de Defesa Etno-Ambiental, Kanindé,  e 
Grupo de Ação Ecologica Novos Curupiras ambas com quatro votos e o Instituto Centro de Vida(ICV), 
recebeu oito votos e a OCA Brasil nove votos, respectivamente. 
 
Eram 355 entidades com direito a voto, mas apenas 32% deste total participaram da eleição. De 
acordo com Maurício Galinkin, presidente da Comissão Eleitoral, esse baixo percentual é devido não 
ter havido disputa em algumas regiões. “A disputa faz com que os candidatos se movam, façam 
campanhas e mecham com os eleitores”, comenta.  
 
Estão concorrendo a 10 vagas regionais 31 entidades, duas por região, e 12 à vaga de âmbito 
nacional. O resultado apurado está sujeito a recursos. Dia 23 de junho sai o resultado definitivo. As 
entidades eleitas terão até o dia 27 deste mês para enviar a documentação à secretaria-executiva do 
Conama.  
 
O processo eleitoral, iniciado no dia 19 de abril, definirá a participação das organizações não-
governamentais (ONGs) ambientalistas no período de julho de 2006 a julho de 2008.  
 
Os resultados estão sendo divulgados on-line por meio de boletins de texto atualizados no link 
www.mma.gov.br/conama/eleicoes.  
 
 
PDA promove oficinas para a terceira chamada do PDA/MA  
 
Sua entidade quer apresentar um projeto para o PDA e não sabe como? O PDA Mata Atlântica 
convoca as entidades que tiverem interesse em participar ou elaborar oficinas. O período para que as 
oficinas ocorram é de 26 de junho a 26 de julho. Devem durar de dois a três dias e terem de 20 a 25 
participantes. O PDA envia um técnico, com as despesas pagas, ao local. A entidade interessada 
deve viabilizar o local das oficinas e a RMA auxilia na divulgação. 
 
As organizações que tiverem interesse em participar, devem entrar em contato com Ana Carolina 
Lamy, Assessora Institucional da RMA, até 23 de junho.  
 
 
Entidades podem se capacitar em projeto de educação ambiental do WWF  
 
A WWF-Brasil promoveu uma oficina para explicar a utilização dos Cadernos de Educação  
Ambiental "Água para Vida, Água para Todos". O material é distribuído apenas para quem passou 
pela capacitação. A assessora institucional da RMA, Ana Carolina Lamy, participou da atividade no 
dia 7 de junho, em Brasília, e achou muito interessante a forma de disseminação das informações. 
Ela informa que as ONGs filiadas à RMA que trabalham com educação ambiental podem participar do 
projeto.  
 
A oficina foi destinada a instituições que realizarão projetos locais e àqueles que divulgarão e 
sensibilizarão outros futuros parceiros. A publicação está dividida em dois volumes: o Livro das 
Águas - que traz um conjunto de textos sobre a situação das águas no país e visa estimular a 
pesquisa, a vontade de conhecer e de participar no seu cuidado e gestão - e o Guia de Atividades, 
que sugere uma série de ações e práticas para sensibilizar, estimular a construção de 
conhecimentos, despertar a criatividade ao lidar com questões ambientais e chamar a participação 
de indivíduos e grupos para agir em favor do meio ambiente. 
 
As publicações estão disponíveis para download no site: www.wwf.org.br/água  
Mais informações com Mariana pelo e-mail mariana@wwf.org.br  
 

________________________________________ 

 
:: ONGs em Ação 
 



 
Entidades se articulam para a criação de um IR Ecológico 
 
No Brasil, há mecanismos de incentivo para projetos de cunho social, cultural e instituições sem fins 
lucrativos, como a Lei Rouanet, os Fundos de Direitos da Criança e do Adolescente e a Lei do 
Audiovisual, dentre outras. Entretanto não há incentivos fiscais específicos para projetos ambientais, 
salvo o ICMS ecológico, adotado por alguns Estados. 
 
Com o objetivo de viabilizar a adoção no Brasil de uma lei ou outro instrumento que destine 
incentivos fiscais para projetos executados por ONGs, para a conservação e o uso sustentável do 
meio ambiente está sendo proposta a criação de um Imposto de Renda Ecológico. 
 
A Fundação Biodiversitas, a Fundação O Boticário de Proteção a Natureza, a Fundação SOS Mata 
Atlântica, o Grupo de Institutos Fundações e Empresas (GIFE), o Instituto BioAtlântica, o Instituto de 
Pesquisas Ecológicas (IPÊ), o Instituto Socioambiental (ISA), The Nature Conservancy (TNC) e o 
WWF-Brasil formaram um Grupo de Trabalho para formular uma proposta de IR Ecológico. O grupo 
conta com o apoio do advogado Everardo Maciel, que foi secretário da Receita Federal no governo 
passado, e das empresas JWT, Patri e Pinheiro Neto Advogados. 
 
Há cerca de um ano, está sendo analisada  implantação de um estímulo fiscal para pessoas físicas e 
jurídicas interessadas em fomentar projetos ambientais de ONGs nacionais. Nos dias 6 e 7 de junho 
foi realizado o Seminário "Ação Pelo IR Ecológico" promovido pelo GT e pela Comissão de Meio 
Ambiente da Câmara dos Deputados. 
 
Conforme a assessora jurídica do WWF/Brasil, Georgia Pessoa, o GT IR Ecológico pretende que a 
pessoa física e a pessoa jurídica possam deduzir do IR devido, parcelas dos recursos e dos valores de 
bens e equipamentos efetivamente transferidos a entidades sem fins lucrativos, na forma de doação 
ou patrocínio, para aplicação em projetos destinados a promover a conservação e o uso sustentável 
dos recursos naturais, observados os seguintes percentuais: 80% das doações e 60% dos 
patrocínios, no caso das pessoas físicas e 40% das doações e 30% dos patrocínios das pessoas 
jurídicas com base no lucro real. 
 
O GT enviou ainda uma carta solicitando o apoio aos estímulos fiscais a projetos ambientais para: o  
Presidente da República, a Ministra do Meio Ambiente, o Ministro da Fazenda, o presidente do 
Senado Federal e o presidente da Câmara dos Deputados. 
 
 
Amigos da Terra prepara ação na justiça contra Consema do RS  
 
O Núcleo Amigos da Terra Brasil (NAT/Brasil) vai entrar na Justiça com uma ação contra o Conselho 
Estadual do Meio Ambiente (Consema) do Rio Grande do Sul. O motivo é o não cumprimento da 
Resolução 107, que determina que apenas entidades de defesa do meio ambiente indicadas pela 
Associação de Entidades em Defesa do Meio Ambiente (Apedema) podem ter assento no conselho. 
Em abril de 2006, o NAT foi substituído pela organização não-governamental (ONG) Amigos da 
Floresta. A ambientalista do NAT, Káthia Vasconcellos Monteiro, conta que a documentação para o 
caso já está sendo reunida, mas não há prazos. “Esses trabalhos dependem de voluntários e de 
tempo”, comenta Káthia, uma das coordenadoras da RMA.  
 
Káthia esclarece que a ação é um consenso entre as ONGs, que consideram a Amigos da Floresta 
uma entidade ligada aos interesses das empresas de celulose. “A Amigos da Floresta representa o 
setor florestal”. Para a ambientalista, o fato demonstra que o governo não cumpre a normas éticas, 
legais e morais, tampouco os empresários. “Me admira que as empresas apóiem esse tipo de coisa, 
dar uma rasteira nas entidades. Só posso dizer que é um retrocesso, algo do tempo da ditadura”, 
desabafa.  
 
O fato de não haver entidades ambientalistas no Consema é visto com preocupação pelos 
ambientalistas. Porém, Káthia afirma que, da mesma forma como consideram o Consema sem 
legitimidade, qualquer decisão tomada pelo conselho será vista da mesma forma, inclusive o 
zoneamento ambiental proposto pela Fepam (Fundação Estadual de Proteção Ambiental) para o 
plantio de florestas. “Qual é a representatividade de um conselho quando seus membros não estão 
participando?”, indaga.  
 



Opinião semelhante tem a presidente da Associação Gaúcha de Proteção Ambiental (Agapan), Edi 
Xavier Fonseca. “Com certeza isso vai nos prejudicar, mas não há como participar quando há um 
parecer dizendo que não somos legítimas. No fundo, quem perde não são as entidades, é todo 
mundo”, completa.  
 
Fonte: Ambiente Já 
 
 
Ambientalista da RMA recebe prêmio na BA 
 
Um dos coordenadores da RMA, o ambientalista Renato Cunha foi escolhido como personalidade 
ambiental na Bahia pela OAB. Com uma atuação determinada em defesa do meio ambiente o 
ambientalista, coordenador executivo do Gambá (Grupo Ambientalista da Bahia), recebeu o prêmio 
ambiental Paulo Afonso Leme Machado. O prêmio foi entregue no dia do meio ambiente,5 de junho. 
A jornalista Maiza Andrade, que já foi assessora de comunicação da RMA recebeu o prêmio “OAB-
BAHIA de Jornalismo Ambiental” pela realização da reportagem “Cumprir a lei pode recuperar a Mata 
Atlântica”, publicada no Jornal A Tarde, em 27 de Maio de 2005. 
 
 
Assecan recebe prêmio da Assembléia Legislativa gaúcha 
 
No dia 8 de junho, a Assecan (Associação Ecológica Canela Planalto das Araucárias), foi premiada 
com o 1º Prêmio José Lutzenberger em Preservação e Restauração por sua atuação na conservação 
ambiental. Para a escolha do ganhador, a Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul 
observou a relação que a entidade construiu com a comunidade por meio da conservação ambiental.  
Também recebeu a distinção a diretora do Núcleo de Ecojornalistas do Rio Grande do Sul e 
professora da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS, Ilza Maria Tourinho Girardi. 
Ela foi a primeira a criar a disciplina de jornalismo ambiental em uma universidade no País. 
 
 
Instituto incentiva a prática do consumo sustentável 
 
O Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec), preocupado com os padrões de consumo e a 
formações de cidadãos conscientes, participativos e críticos, quer incentivar práticas de consumo 
sustentáveis. No site www.idec.org.br podem ser encontrados artigos que mostrem como ser um 
consumidor consciente.  O Idec pretende também capacitar professores das escolas públicas de 
ensino fundamental, assim como educadores e multiplicadores para mudar os padrões de consumo 
dos brasileiros. Para tal, o instituto disponibiliza a cartilha "Consumo Sustentável: Manual de 
Educação”. 
 
Confira em http://www.idec.org.br/biblioteca.asp#mcs  
 

________________________________________ 
 

:: Políticas Públicas 
 
 
PDA lança edital para Conservação da Mata Atlântica 
 
O edital lançado pelo Ministério do Meio Ambiente, por meio do Subprograma Projetos 
Demonstrativos (PDA), prevê apoio a grandes projetos sobre Ações de Conservação da Mata 
Atlântica. As propostas podem ser apresentadas até o dia 30 de agosto deste ano. De acordo com o 
edital, serão disponibilizados recursos previamente acordados pelo governo alemão para 
financiamento de projetos de até R$ 350 mil. Para essa chamada serão priorizadas áreas em Floresta 
Ombrófila Mista, Estacional Decidual e Estacional Semidecidual e nas regiões Sul e Nordeste. 
 
Pelo edital, serão apoiadas experiências inovadoras de conservação, recuperação e preservação 
ambiental em toda a área original do bioma Mata Atlântica, por meio de projetos, nas seguintes 
linhas temáticas: apoio à criação e à implantação de Unidades de Conservação (federais, estaduais, 
municipais e privadas); estudos para ampliação e/ou criação de UCs em áreas críticas de expansão 
urbana, de fronteira agrícola e de fragmentação florestal; elaboração de planos e implantação de 



microcorredores ecológicos em áreas prioritárias, estabelecendo conectividade com Áreas de 
Preservação Permanente e de Reserva Legal em âmbitos local e regional; entre outras.  
 
Poderão participar instituições privadas brasileiras, sem fins lucrativos, que não apresentem 
pendências com o PDA e com o ministério, ONGs, movimentos sociais e organizações comunitárias. 
 
Informações em http//www.mma.gov.br/ppg7/pda   
 
 
Governo federal investirá R$ 4,5 milhões em parques 
 
O Ministério do Turismo repassou ao Ministério do Meio Ambiente R$ 4,5 milhões para serem 
aplicados em seis locais onde a preservação ambiental deve ser forte aliada ao turismo sustentável A 
verba é destinada para melhoria de infra-estrutura e incentivo à atividade. 
 
Estão na lista os parques nacionais de Fernando de Noronha (PE) e Lençóis Maranhenses (MA), de 
Jericoacoara (CE), as APAs - Áreas de Proteção Ambiental da Baleia Franca (SC), Costa dos Corais 
(AL) e Delta do Parnaíba (PI).  
 
Fonte: MMA 
 
Fundos para meio ambiente existem só no papel  
 
Criados na Constituição de 1988 para elaborar políticas e financiar ações de defesa do meio 
ambiente, os fundos socioambientais de Estados e municípios ainda não saíram do papel. Um estudo 
inédito feito pelo Ministério do Meio Ambiente, com base em dados também do IBGE, revela que, dos 
cerca de mil fundos estaduais e municipais, apenas 9% estão ativos. Os fundos foram criados para 
financiar ações nas áreas de meio ambiente, recursos hídricos, proteção florestal, controle de 
poluição e saneamento e direitos difusos lesados, como danos causados ao meio ambiente e ao 
patrimônio histórico. 
 
Fonte: O Globo/Manchetes Socioambientais 
 
 
Falta de apoio à área ambiental é o maior erro do governo  
 
Estudo realizado durante a 2º Conferência Nacional do Meio Ambiente, que aconteceu em dezembro 
passado, apontou que o maior erro do Governo Federal é não apoiar questões ambientais. Na 
ocasião, também foram levantados os problemas ambientais nacionais e mundiais. Para os 
entrevistados, no Brasil, o desmatamento é o maior problema enfrentado, seguido da falta de 
informações sobre meio ambiente e educação ambiental. No mundo, a poluição dos recursos hídricos 
é o que mais preocupa os ambientalistas.  
 
A pesquisa foi realizada entre os dias 10 e 13 de dezembro de 2005 e 1.144 pessoas responderam. 
Os dados foram analisados pelo Instituto de Estudos da Religião (Iser). 
 
Fonte: Radiobras 
 
 
Cúpula de Informação sobre a Água termina com recomendações  
 
A VIII Cúpula da Informação sobre água reuniu especialistas para debater as novas tecnologias de 
informação e sua utilização no gerenciamento de água e terminou com recomendações. Uma delas é 
a promoção de uma campanha continental em 2007, em que os 15 paises membros da Rede 
Internacional de Recursos Hídricos – RIRH - aportem contribuições para disseminar os conteúdos 
sobre a gestão da água nos meios de comunicação de massa.  
 
Os sistemas integrados de informação, entre eles o Sistema Nacional de Informação sobre Meio 
Ambiente, o Sinima, foram apresentados como ferramentas preciosas para integrar projetos e 
planos.  A Agência Nacional de águas (ANA)  apresentou o desenvolvimento do Sistema Nacional de 
Informação sobre Recursos Hídricos (SNIRH). O Ministério do Meio Ambiente (MMA) apresentou 
algumas soluções usando ferramentas tecnológicas para integrar seus diversos atores.  
 
Informações: http://www.ana.gov.br/SalaImprensa/noticiasExibe.asp?ID_Noticia=148     



 
Fonte: Ana 
 
MMA lança Sistema de Informações Ambientais 
 
O Sistema Nacional de Informações sobre o Meio Ambiente (SINIMA), foi apresentado pelo Ministério 
do Meio Ambiente no 8 de junho. O sistema é um instrumento da Política Nacional de Meio Ambiente 
responsável pela organização, integração, compartilhamento, acesso e disponibilização da 
informação ambiental no âmbito do Sistema Nacional de Meio Ambiente – SISNAMA, de acordo com 
a lógica nacional da gestão ambiental descentralizada entre as três esferas de governo e  fará uma 
integração de sistemas relacionados às temáticas diversas.  
 
O acesso ao SINIMA é feito a partir do endereço: http://www.mma.gov.br/sinima 
 

_______________________________________ 
 

:: Lançamentos 
  
 
Conservação da biodiversidade é relatada em livro 
 
No último dia 9 de junho, foi lançado no Rio de Janeiro, o livro “Biologia da Conservação: Essências”, 
que traz uma coletânea de ensaios de renomados especialistas, apresenta as principais teorias, 
metodologias e experiências em biologia da conservação. É uma síntese da recente literatura 
nacional e estrangeira sobre temas relevantes no campo da conservação da biodiversidade.  
 
O livro é composto por 24 artigos, totalizando 582 páginas. Os textos trazem teorias, metodologias e 
ilustram experiências importantes do contexto brasileiro. Abordam temáticas diversas e 
complementares, como mudança climática, biogeografia, fragmentação florestal, declínio de 
espécies, manejo de fauna silvestre, utilização de técnicas genéticas, definição de prioridades para 
conservação e educação ambiental. 
 
O livro pode ser encontrado no site www.rimaeditora.com.br e em livrarias. 
 
 
Livro alfabetiza com base na temática da preservação  
 
O livro “Brincando com o ABC da Vida”, que trata da importância e do respeito com os seres vivos e 
o zelo pelo planeta, foi lançado no dia 05 de junho. De acordo com as autoras, Berenice Gehlen 
Adams e Fernanda Gehlen, da Editora Apoema, a publicação que aborda questões pedagógicas e 
ambientais é direcionada a crianças que freqüentam as séries iniciais pois alia o processo de 
alfabetização com o lúdico em uma abordagem ambiental.  
 
O livro pode ser comprado no site: www.apoema.com.br  
 
Fonte: Jornal NH/Ambiente Já 
 
 
Histórias vividas no Rio do Braço viram cartilha ecológica 
 
A Universidade da Região de Joinville (Univille) lançou a cartilha ecológica "Nosso Futuro - 
Compromisso do Presente", com o objetivo de buscar subsídios para recuperar o rio do Braço (SC), 
alvo de um projeto de revitalização da ONG Vida Verde.  
 
A publicação vai mostrar às crianças a história real do rio do Braço. Ilustrações e fotografias de hoje 
e da década de 40 demonstram a ação do homem. Aterramentos, inundações e construções de 
fábricas foram alguns dos fatores que refletiram diretamente na poluição do rio. O trabalho é 
resultado de uma ampla pesquisa realizada por cerca de 20 pessoas entre professores, mestrandos e 
alunos de graduação em engenharia ambiental, biologia marinha e direito da universidade.  
 
Fonte: Jornal A Notícia/Ambiente Já 
 



 
Comunidades indígenas ganham publicação 
 
O Ministério do Meio Ambiente lançou em Recife, no dia 3 de junho,  o Calendário Informativo 2006, 
publicação destinada à comunidades indígenas e locais com esclarecimentos sobre patrimônio 
genético e conhecimentos associados. O calendário apresenta em linguagem acessível sobre o que a 
legislação brasileira estabelece sobre políticas de acesso à biodiversidade e aos conhecimentos 
tradicionais, além de tratar de conceitos básicos e responder à dúvidas comuns sobre onde estão os 
conhecimentos associados ou quais são os direitos das comunidades que os detêm.  
 
 
Lançado material para gestores ambientais municipais  
 
Cinco cadernos e um CD de formação do Plano Nacional de Capacitação de Gestores Ambientais 
foram lançados, pelo Ministério do Meio Ambiente, com o objetivo de preparar os municípios para a 
gestão compartilhada do meio ambiente permitindo aos municípios criarem órgãos ambientais 
responsáveis por licenciamentos, fiscalização e outras ações, além de fortalecer o Sistema Nacional 
do Meio Ambiente. 
  
Os cadernos foram divididos em cinco temas: Política Nacional de Meio Ambiente, Como estruturar o 
Sistema Municipal de Meio Ambiente, Planejando a intervenção ambiental no município, 
Instrumentos da Gestão Ambiental Municipal, e Recursos para a gestão ambiental municipal. 
 

________________________________________ 

 
:: Eventos 
 
 
Assecan promove atividades no dia da Araucária em Canela 
 
No sábado, 24 de junho,dia de São João também é dia da Araucária. A Associação Ecológica Canela - 
Planalto das Araucárias (Assecan) vai promover uma caminhada da Igreja Matriz de Canela até o 
Parque Pinheiro Grosso. A saída será às 9h. A iniciativa tem os objetivos de promover a 
conscientização sobre a importância da preservação da espécie e também de reivindicar a reabertura 
e revitalização do Parque Pinheiro Grosso. 
 
A programação também prevê um plantio de araucárias na RPPN Bosque de Canela,  às 14h. A área 
está sendo restaurada, pois até pouco tempo estava ocupada por um florestamento de Pinus.  Ainda 
haverá uma celebração pelo Solstício de Inverno.  
 
 
Bacia do Itajaí terá encontro de educação ambiental 
 
No dia 3 de julho, segunda-feira, será realizado em Blumenau (SC) o Encontro de Educação 
Ambiental da Bacia do Rio Itajaí. O encontro tem como objetivo proporcionar o intercâmbio de 
experiências, além de divulgar os projetos que vêm sendo desenvolvidos no âmbito da bacia. Na 
parte da manhã o encontro será no auditório principal do Teatro Carlos Gomes e na parte da tarde, 
no bloco I do Campus I da FURB.  
 
Informações: (47) 3321-0549 ou (47) 3321-0551 
 
 
EIA Rima de Tijuco Alto será apresentado no dia 24 de junho 
 
No dia 24 de junho, sábado, às 10h, será debatido a importância do ordenamento territorial como 
forma de desenvolvimento sustentável no Clube Recreativo de Eldorado (Rodovia SP 165 / Estrada 
da Caverna). O evento deverá contar a participação da sociedade civil, órgãos públicos e setor 
produtivo, para fomentar o planejamento da destinação adequada dos Resíduos Sólidos Urbanos, 
discutir o uso da bacia hidrográfica do Vale do Ribeira Paulista e Paranaense, e apresentar o novo 
EIA/RIMA do Barramento de Tijuco Alto no Rio Ribeira.  
 



Confira a programação: 
10h - Resíduos Sólidos Urbanos - Prof. Dr. Ângelo Zanaga Trapé – Unicamp 
Saúde Ambiental – Impactos Ambientais, Populacionais e agentes Químicos 
11h30 - Plano Diretor - Msc. Fábio Freire - Urbanisno – Empresa Dimensão e Arquitetura 
14h - Aproveitamento da Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape - Cleiton Kielse, Deputado 
Estadual do Paraná 
15h30 –Apresentação do Empreendimento Tijuco Alto - EIA/RIMA - Técnicos da CBA – Companhia 
Brasileira de Alumínio 
 
 
SP terá 2º Congresso Brasileiro de Emergências Ambientais  
 
O 2º Congresso Brasileiro de Emergências Ambientais será realizado em São Paulo de 19 a 21 de 
junho. O evento é uma realização da Interação Ambiental e revista Meio Ambiental Industrial.  
Informações: (11) 3917-2878 rmai.eventos@uol.com.br ou www.meioambienteindustrial.com.br   
 
Fonte: Ambiente Já 
 
 
Universidade de Viçosa promove seminário sobre mudanças climáticas e agricultura  
 
O 1º Seminário Internacional Sobre Mudanças Climáticas e Seus Impactos na Agricultura,será 
realizado de de 21 a 23 de junho, em Viçosa (MG). O evento é promovido pelo Departamento de 
Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Viçosa (UFV). O objetivo é reunir especialistas do 
Brasil e do exterior para discutir recentes técnicas para quantificar e prevenir os impactos das 
mudanças climáticas na agricultura e nos recursos hídricos. Contará com a participação de 
especialistas da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) e do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). 
 
Mais informações: met@ufv.br ou pelo telefone (31) 3899-1859 
 
Fonte: Ambiente Já 
 
Estão abertas inscrições para a Feira Nacional de Agricultura Familiar  
 
Estão abertas as inscrições para a 3ª Feira Nacional de Agricultura Familiar, que será realizada em 
Brasília, de 21 a 26 de junho, em uma promoção do Ministério do Desenvolvimento Agrário.  
Mais informações com Otacílio Alves Teixeira, Delegado Federal de Desenvolvimento Agrário em 
Goiás, pelo telefone (62) 9252-2024.  
 
Fonte: Ambiente Já 
 
 
Mata Atlântica está em perigo no Nordeste 
 
O artigo assinado pelos professores José Alves de Siqueira Filho, da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco, e Marcelo Tabarelli, da Universidade Federal de Pernambuco e publicado no periódico 
Oryx, editado pela Cambridge University Press, afirma que a situação da Mata Atlântica no Nordeste 
brasileiro é bastante grave. Nos estados de Alagoas, Pernambuco e Paraíba a situação da Mata 
Atlântica é preocupante, principalmente das espécies de bromélias.  
 
A comparação com dados históricos permite afirmar que, desde 1920, um total de 29 populações de 
bromélias desapareceram por completo. Apesar dos esforços preservacionistas dos últimos 15 anos, 
a Mata Atlântica perdeu 10% de sua cobertura original em todo o Nordeste desde 1989.  
 
Os professores investigaram 535 populações de bromeliáceas e verificaram que tanto nas áreas mais 
baixas como nas regiões com altitude mais elevada a pressão sobre o grupo de plantas está 
presente.  
 
“A maior parte das 86 espécies que estudamos foi encontrada em apenas duas ou três localidades. 
Há muitas espécies endêmicas ameaçadas de extinção das quais sabemos apenas os locais em que 
foram encontradas pela primeira e única vez”, diz Siqueira Filho, à Agência FAPESP.  
 



“Nas matas de baixada, que desapareceram com a monocultura da cana, as plantas também 
sumiram, deixando uma lacuna irreparável na compreensão da distribuição geográfica e taxonômica 
das espécies e também de suas relações com a Amazônia e a Mata Atlântica do Sudeste”, explica o 
pesquisador.  
 
Nos lugares mais altos, a situação não é diferente. “O caos socioeconômico vivido por cidades da 
zona da mata de Pernambuco e Alagoas, que consomem lenha, além da caça contínua, também gera 
grande pressão”, afirma Siqueira Filho.  
 
No Nordeste, quase todas as espécies de bromélias são chamadas popularmente pelo termo 
“gravatá”. Além da situação crítica detectada pela pesquisa – 24,4% das 86 espécies foram 
encontradas em apenas uma única população –, a velocidade da destruição também preocupa.  
 
“A situação é realmente muito grave e, ao mesmo tempo, inusitada”, explica Siqueira Filho. Segundo 
o pesquisador radicado em Petrolina, no interior de Pernambuco, o grupo ao qual pertence pretende 
publicar, nos próximos meses, um livro com 18 novas espécies de bromélias, até então não 
identificadas pelos cientistas. “É a documentação do último suspiro da Mata Atlântica, o que dá uma 
boa idéia do que se perdeu sem ter sido conhecido de forma suficiente”,afirma.  
 
Fonte: Agência Fapesp/ Pró Terra  
 

________________________________________ 

 
Balaio 
   
ES pode ter RPPN estadual  
 
O capixaba interessado em transformar sua propriedade ou parte dela em Reserva Particular do 
Patrimônio Natural (RPPN) Estadual já pode abrir o seu processo. Deve procurar o Instituto Estadual 
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Iema) ou um escritório do Instituto de Defesa Agropecuária e 
Florestal (Idaf).  
 
Até agora, o título de RPPN só podia ser concedido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama). Até o momento o Espírito Santo tem apenas quatro RPPNs e 
mais seis processos em andamento no Ibama. A partir de fevereiro deste ano o governo do Estado 
publicou decreto habilitando o Iema e Idaf a também criarem esse tipo de reserva. Os técnicos 
esperam que até o final de 2006 sejam criadas pelo menos mais oito RPPNs.  
 
Fonte: Século Diário/Ambiente Já 
 
 
Bancos criam fundos com critérios sociais e ambientais  
 
Os bancos têm investido em produtos e serviços identificados com medidas de responsabilidade 
social e ambiental. Cinco instituições financeiras já lançaram fundos de investimentos financeiros do 
tipo SRI (sigla em inglês para investimentos socialmente responsáveis). Esse tipo de fundo aplica os 
recursos dos clientes em empresas com boas práticas corporativas. O lançamento de um índice na 
Bolsa de Valores só com ações de empresas que têm boas práticas sócias e ambientais deu novo 
fôlego a esse mercado. O Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), da Bovespa, tem 34 ações, 
de 28 empresas. 
 
Fonte: OESP/Manchetes Socioambientais 
 
 
Abrem inscrições para o Prêmio Ford  
 
Até 1º de agosto estão abertas as inscrições para a 11ª edição do prêmio Ford Motor Company de 
Conservação Ambiental. O prêmio destaca, anualmente, os projetos mais importantes realizados no 
Brasil para a conservação da biodiversidade e promoção do desenvolvimento sustentável. Podem 
concorrer tanto indivíduos como organizações não-governamentais, entidades comunitárias, 
empresas privadas, universidades e órgãos governamentais. Cada um dos vencedores receberá R$20 



mil, além de um troféu, que serão entregues em uma cerimônia no final do ano. São cinco categorias 
a serem premiadas: Conquista Individual, Negócios em Conservação, Ciência e Formação de 
Recursos Humanos, Iniciativa do Ano em Conservação e Educação Ambiental.  
Regulamento: www.conservacao.org  
Informações: info@conservacao.org ou pelo telefone: (0xx31) 3261-3889, com Marcele Bastos.  
 
 
Biodiesel estará à venda em postos BR de todo o país ainda este ano, diz distribuidora  
 
Até o final deste ano, estará à venda nos postos com bandeira BR de todo o país o óleo diesel com 
adição de 2% de biodiesel. A informação foi dada pelo diretor da Rede de Postos e Serviços da 
Petrobras Distribuidora (BR), Reinaldo Belloti, em um posto da zona oeste do Rio, onde a empresa 
comemorou o fato de ter chegado a 500 postos da bandeira comercializando biodiesel.  
 
Fonte: Agência Brasil/Ambiente Já  
 
 
Combustível é desenvolvido a partir da casca do arroz  
 
O grupo de pesquisa liderado pelo professor Ayrton Martins, da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), desenvolve pesquisas para tentar descobrir como extrair energia de diferentes tipos de 
biomassa. Na 29ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química (SBQ), que ocorreu dia 20 de 
maio, em Águas de Lindóia, SP, o grupo apresentou as pesquisas realizadas com o arroz. A pesquisa 
aponta que o óleo derivado da queima da casca do cereal poderá ser usado no lugar do diesel. 
Porém o uso dessa energia ainda está distante. Nos próximos meses, testes serão realizados no Rio 
Grande do Sul para analisar a viabilidade do projeto. Da queima da casca do arroz podem ser 
gerados calor e bioóleo.  
 
Fonte: Agência Fapesp 
 
 
 

_______________________________ 
 
 
Expediente 
 
Criada em 11/06/92 na ECO 92, a Rede de ONGs da Mata Atlântica tem como objetivo o intercâmbio 
de informações e a articulação entre as entidades que atuam em defesa da Mata Atlântica.  
O boletim Últimas da Mata Atlântica é o veículo de comunicação da RMA.  
 
Coordenação eleita na última assembléia: Titulares: Apremavi/SC, Apromac/PR, Associação Serras 
Úmidas/CE, Gambá/BA, Mopec/SE, NAT/RS, Roda Viva/RJ, Vidágua/SP, Proter/SP  
 
Suplentes: Assecan/RS, Cepedes/BA, Ecoa/MS, Gescq/PE, Ipema/ES, ISMECN/MG, Vale Verde/SP, 
STV/RN, Terra Mater/PR  
 
Secretaria Executiva:  
 
SCLN 210, bloco C, salas 207/208 CEP: 70862-530 Brasília - tel.:61-349-9162  
e-mail: bruno.rma@terra.com.br; eliana.rma@terra.com.br; carlos.rma@terra.com.br; 
carol.rma@terra.com.br  
 
Jornalista Responsável: Sílvia Franz Marcuzzo Reg.Prof. 7551 MTb/RS  
silvia.rma@terra.com.br tel.: 61. 32017017  
Estagiária de jornalismo: Suélen Trevisan Koch 
 
*Os textos deste boletim podem ser utilizados, desde que citada a fonte.   
 
 

 



 

 


